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E sco la s  I n f a n t i s lFEIRAS FRANCAS DE (Q)
c  m étod os de en sin o  ^  G L J A L X E R

Tive recentemente ocasião de visitar a Escola infantil oelo

F O f l  I H I O I M I I ^ I N I  A C I D A D O

Tive recentemente ocasião de visitar a Escola infantil pelo 
método de João de Deus, que funciona num edifício para ela 
construído expressamente, em Lisboa, na Avenida Pedro Al
vares Cabral, e mais uma vez reconheci a conveniência das 
escolas infantis, quando bem dispostas e apetrechadas, e prin
cipalmente quando bem dirigidas, para o bom desenvolvi
mento físico e mental das crianças.

E’ inútil dizer-se — tantas vezes se tem dito e repetido — 
que na evolução da criança a natureza normalmente não dis
tingue entre a aptidão para os actos que incluímos na desi
gnação de físicos e capacidade mental. Nem a distinção entre 
actos físicos e mentais é sempre fàcilmente estabelecida. Um 
velho professor dos que ensinavam a taboada pondo a classe 
a gritar em côro, ficaria de certo surpreendido se lhe afirmas
sem que os seus alunos, gritando e repetindo: 6 vezes 9-54, 
com o pensamento vago ou distante, estavam praticando um 
acto puramente físico.

Quero apresentar em público o meu depoimento sôbre o 
que vi na Escola infantil a que me estou referindo. E’ que 
tive a agradável surprêsa de verificar que as crianças — entre 
4 a 8 anos — eram, na verdade, conduzidas por forma que as 
suas capacidades se íam desenvolvendo harmònicamente nas 
várias direcções. Havia cuidado especial em as entreter, em 
as ocupar, por forma que os sentidos — a vista, o ouvido, o 
tato, o sentido muscular — se fôssem exercitando e, conse- 
qúentemente, aperfeiçoando. Com ês$es exercícios, sucessi
vamente mais complexos, iam também crescendo em vigor 
as faculdades intelectuais. Para os professores de ensino in
fantil é bom terem como verdadeiro, sejam quais forem as 
suas tendências filosóficas, que a inteligência se desenvolve 
pela acçâo dos sentidos: Nihil est in intellectu quod non 
prius fuerit in sensu.

Falei com algumas criancas e reconheci que o faziam com 
naturalidade: nem espertalengas, nem acanhadas, nem pro
curando pôr-se em evidência. Uns amores de crianças. Al
gumas são muito pobres e para elas a escola é gratuita; ou
tras vêm de automóvel. Mas os bibes são do mesmo riscado, 
as sandálias do mesmo modêlo, o aspecto o mesmo, o mesmo 
comportamento. Fiquei sem saber se a menina Primavera, 
que desenhava um ramo de roseira em tamanho maior do 
que o tamanho natural, é pobrezinha ou milionária.

Tive a impressão de que a parte educativa que serve de 
base à formação do carácter era também delicadamente cuida
da ;e  como as crianças provinham de meios muito diferentes 
e eram muitas—cêrca de uma centena — pensei que devia 
atribuir o que observava mais à influência da escola do que 
à acção familiar.

E’ claro que todos reconhecemos a importância da famí
lia na educação, muitas vezes, infelizmente, por observarmos 
os seus maus efeitos. Mas é um êrro supor que estes só se 
revelam em crianças pobres, porque a educação dada por 
certos ricos a seus filhos é, freqúentemente, defeituosíssima, 
mais subordinada à vaidade dos pais do que aos bons pre
ceitos educativos. Há, principalmente, o sistema das mestras 
estrangeiras, cujos inconvenientes são muitos, entre os quais 
o da desnacionalização.

Quando se observa uma escola infanfil e se é surpreen
dido pelos bons resultados obtidos, tende-se a atribuir estes 
mais ao método do que aos professores. Isto não é justo. 
Os melhores métodos são improfícuos em mãos de professo
res inhábeis, e um professor óptimo cria êle próprio o seu 
método. Na escola a que estou referindo há, pois, que lou
var os professores, porque os métodos aí empregados, sendo 
para a leitura o de João de Deus, deram já largas provas das 
suas excelentes qualidades.

Mas seria êrro considerar o método de João de Deus 
como o único, ou até como o melhor; basta que se considere 
como bom. Em rigor, tanto para as primeiras letras, como 
mais tarde para a instrução primária e liceal, nem convém o 
livro único, nem convém a liberdade absoluta de cada um 
poder ensinar pelo alfarrábio que lhe convenha. Neste últi
mo caso são possíveis tôdas as negociatas, com prejuízo das 
crianças. No primeiro tolhem-se as iniciativas e é-se injusto 
pondo fora da circulação obras de mérito reconhecido.

O poeta João de Deus morreu quando eu era rapaz, e 
ainda algumas vezes folheio os seus versos, esquecendo-me, 
ao calor do seu lirismo, a idade que tenho. Com o mesmo 
enternecimento visitei as crianças que estão sendo educadas 
na escola que seu filho dirige e que, atendendo a elas, me
rece, tanto como a sua colecção de poesias, o gracioso título 
de Campo de Flores.

Ferre ira de Mira.

Realizam-se nos dias 1, 2 e 3 de Agosto próximo, 
sábado, domingo e segunda-feira, as antiquíssimas Feiras 
Francas de S. Gualter, levadas a efeito, na forma dos 
anos anteriores, por iniciativa da Câmara Municipal e 
com a colaboração do Grémio do Comércio de Guima- 
rãis, do Sindicato N. dos Caixeiros e da Irmandade de 
S. Gualter, as quais prometem revestir o maior esplendor.

O vasto Largo da República do Brasil, onde as tra
dicionais Feiras se realizam, apresenta já, com o seu nu
meroso abarracamento, um aspecto festivo, sendo o lugar 
preferido, à noite, pela nossa gente para os seus passa
tempos.

O programa geral das Feiras Francas de S. Gualter 
é o seguinte:

Sábado, 1  j nicas, arruando pela cidade, e 
o estrondear dos foguetes con
tinuarão a afirmar o prosse
guimento das. grandiosas Fei
ras Francas.

MANUEL RUIVO
A morte é implacável. Nada pou

pa na sua devastação. Nem sabedo
ria, nem riqueza, nem talentos. Tudo 
iguala. Eu bem o sabia mas os seus 
golpes tão rudes e às vezes tão ines
perados, desorientam-nos e fazem-nos 
sucumbir.

E' o caso do Manuel Ruivo. Cheio 
de vida, de esperanças, com um fu
turo tão lindo diante de si, cai pros
trado como avezinba ferida. Pobre 
rapaz (

Nos meus ouvidos ainda ressoam 
os últimos acordes do seu violino má
gico, naquele memorável sarau de 
arte do Orfeão de Guimaráis, no 
Teatro Jordão, que tanto impressio
nou a escolhida plateia e agora o po
bre instrumento, testemunha e com
panheiro dos seus triunfos, órfão, 
jaz abandonado a um canto, conde- 

j nado a acabar mudo, a não mais vi- 
| brar, saudoso, em mãos alheias, que 
j não são as do seu senhor.
| E os gemidos das suas cordas, re- 
j tidos ainda nos meus ouvidos, pare- 
|cem-rae mais tristes e dolentes, so-

A’s 8 horas, a cidade será 
despertada por girândolas de 
foguetes e os acordes do Hi
no da Cidade por várias ban
das de música.

A’s 10 horas, terá início no 
vasto Largo da República do 
Brasil (Campo da Feira), e 
Avenida Miguel Bombarda, a 
Feira Franca de S. Gualter, com 
gado bovino e suíno, sendo 
conferidos aos melhores exem
plares expostos valiosos pré
mios.

A inscrição para êste concur
so pecuário é grátis, devendo 
todos os expositores, que de
sejem concorrer ao mesmo, 
fazer a sua inscrição até às 17 
horas do dia 31 de Julho, na 
Sede da Junta de Turismo 
desta cidade.

A’s 12 horas, as mesmas de
monstrações festivas da manhã.

A’s 14 horas, reúne o Júri 
para a classificação de prémios 
a conferir aos melhores exem
plares de gado exposto, cujos 
prémios serão distribuídos em 
seguida à classificação.

A s 22 horas, Grande Festi
val Minhoto, que terá lugar 
no Largo da República do 
Brasil, constando de concertos 
musicais pelas Bandas dos 
Bombeiros V. de Guimaráis e 
do Pevidém, iluminações de 
surpreendente efeito, sendo 
queimado, às 0,30 horas, pelo 
hábil pirotécnico Augusto Fer- 
nandes, das Taidas, vistoso 
fôgo de artificio.

J)omingo, 2

A’s 14 horas, reúne o Júri 
para a classificação de prémios 
a conferir aos melhores exem
plares de gado exposto, os 
quais serão distribuídos em 
seguida à classificação.

A’s 22 horas, festival no 
Largo da República do Bra
sil, que será abrilhantado pe
las reputadas Bandas dos Bom
beiros Voluntários de Guima- 
râis e Vizela.

A’s 0,30 horas, será encerra
do o segundo dia de Feiras 
por uma brilhante sessão de 
fôgo de artifício dos exímios 
pirotécnicos António J. Fer- 
nandes & Filhos, de Lanhelas.

Segunda-feira, 3

A’s 8 horas, as mesmas de
monstrações festivas da vés
pera.

A’s 10 horas, Feira Franca 
de Gado Cavalar e Asinino, a 
que concorre a Comissão de 
Remonta do Exército. Con
certos musicais no Largo da 
República do Brasil.

Ao meio dia, várias filarmó-

frendo com a dor do pobre rapaz, 
que se calou para sempre.

Lá descansa eternamente na cidade 
do repouso e é, com o coração cheio 
de emoção, que assisto, em espírito, 
à colocação por mãos carinhosas, no 
seu peito artefecido, do emblema do 
Orfeão de Guimaiãis, a quem tanto 
queria.

Que descanse em paz e a sua for
mosa alma, que viveu para a arte e 
para fazer bem, colha na vida que 
começa o galardão que mereceu na 
que acabou. Não podendo prestar-lhe 
outra homenagem, sinto consolação 
escrevendo estas palavras de sauda
de de quem tauto amou a nossa ter
ra bendita e deu tantas demonstra
ções de carinho ao nosso glorioso 
Orfeão.

Guimaráis, 22 de Julho de 1942.
P .e José Carlos Sim ões.

De manhã e ao meio dia, 
será a cidade despertada pelas 
manifestações dos dias ante
riores.

A’s 11 horas, no majestoso 
templo dos Santos Passos, dar- 
-se-á início às grandiosas So
lenidades religiosas, em honra 
de S. Gualter, com missa can
tada a grande instrumental.

A’s 18,30 horas, continuação 
das Solenidades Religiosas, 
que constam de Solene Expo
sição, Sermão pelo talentoso 
orador sacro, Rev. Guilherme 
de Oliveira (Abade de Folgo- 
sa da Maia), Solene Te-Deum, 
a grande orquestra, e encerra- 
ção do Santíssimo. Durante os 
três dias das Feiras estará nes
te templo, exposta em trôno 
próprio, a veneranda imagem 
de S. Gualter. O mesmo tem
plo será iluminado com mi
lhares de lâmpadas eléctricas 
e ostentará uma rica e capri
chosa decoração, do hábil ar
mador João Passos, desta ci
dade. A orquestra, sob a re
gência do distinto violinista 
António Guise, será constituí
da por valorosos elementos 
do Pôrto e desta cidade.

A’s 22 horas, último festival 
com concertos musicais pelas 
reputadas Bandas dos Bom
beiros Voluntários de Guima- 
rãis e das Taipas, que prima
rão em executar as melhores 
peças dos seus vastos reper 
tórios.

No final do concêrto será 
queimado vistoso fogo prêso, 
que a todos vai deixar as me
lhores recordações pelo seu 
ineditismo, obra dos mestres 
da pirotecnia António J. Fer- 
nandes & Filhos, de Lanhelas, 
encerrando-se assim as gran
des Feiras de S. Gualter.

Impossível se nos torna por abso
luta falta de espaço para isso, descre
ver o que foi a memorável fe.-ta de 
homenagem aos briosos rapazes do 
«Vitória» que tão alto têm sabido 
elevar o nome de Guimaráis, e bem 
assim aos seus dedicados e inteligen
tes treinador e directores aos quais se 
deve em grande parte — e isso foi j 
focado de forma bem acentuada — o | 
triunfo alcançado no decorrer das 
brilhantes provas a que se submete
ram com entusiasmo os nossos joga
dores, que, no decorrer das mesmas, 
sempre demonstraram por forma a 
merecerem especial e notável menção 
de tôda a Imprensa como se pode e 
se deve praticar o desporto, com leal
dade, com correcção e com ardor.

Magnífica a lição dada pelos nossos 
rapazes 1

Bem merecida e bem significativa a 
consagração que todos receberam !

Parabéns a Guimaráis e Ávante 
pelo Desporto.

*
A festa começou por um acto de 

inteira justiça, na sede do «Vitória», 
onde se procedeu ao descerramento 
dos retratos de três grandes figuras 
que são ao mesmo tempo três grandes 
amigos do nosso C lube: os Srs. Dr. 
João Rocha dos Santos, Capitão Ri
beiro dos Reis e Raúl de Oliveira ; e 
terminou no Hotel do Toural, já alta 
hora da noite, com palavras de louvor 
e incitamento.

De lá saímos com a consoladora 
certeza de que Guitnarãis vai ter o 
seu campo de jogos à altura do nosso 
já considerável valor desportivo e de 
que, assim, num futuro que anteve
mos próximo, os desportistas de Gui- 
marãis — e muitos são já hoje, feliz- 
mente—vão ver realizada a sua maior 
aspiração! *

A’s 20,30 horas e na sede do «Vi
tória» realizou-se uma breve sessão 
para a qual não foram feitos quais
quer convites, tendo-se registado, 
contudo, grande afluência de massa 
associativa. A pequena sala estava 
repleta de pessoas.

A' sessão presidiu o Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, ilustre Presidente 
da Câmara, secretariado pelos Srs. 
Capitão Ribeiro dos Reis e Tenente 
Vilám Pereira.

Em nome da direcção do «Vitória» 
o seu Presidente Sr. António Faria 
Martins leu, então, o seguinte dis
curso :

À direcção (lo Vitória Sport Club 
quis aproveitar a circunstância de se 
realizar hoje o bauquete de homeua- 
gem, promovido pelos seus associados, 
para pagar uma divida de gratidão 
descerraudo ua sua sede os retratos 
de três sócios honorários, que, dentro 
da sua esfera de acção, têm prestado 
ao Clube inestimáveis serviços.

O Ex.mo Sr. Dr. João Rocha dos San
tos, viiuaraneuse de boa têmpera e 
carácter impoluto, tem-se imposto à 
consideração e respeito de todos os 
seus conterrâneos pel i sua obra de as
sistência e cultura como-presidente do 
Município (le Guimaiãis, poudo acima 
de tudo o progresso e o bom nome da 
sna qnerida terra. São já  muitas as 
colectividades que lhe têm rendido 
homenagem igual à que hoje lhe pres
tamos. E o Vitória de Guimarãis deve 
ao seu auxilio e ao seu iucitamento 
tudo quanto é hoje. Se o Vitória tem 
sabido honrar e tornar mais conhecido 
o nome de Guimarãis, só o tem podido 
fazer por termos a felicidade de pre
sidir aos destinos do concelho o Vi- 
marauense ilustre e respeitado que é 
o Ex.rao Sr. Dr. Rocha dos Santos.

O Ex.m# Sr. Capitão António R.bei
ro dos Reis é o amigo u.° 1 do Vitória 
de Guimarãis. A’ amizade com que 
nos distingue devemos a honra imere 
cida de ter a sua figura prestigiosa 
como nosso representante junto da en
tidade máxima do futebol poTtuguês. 
Nós bem sabemos todos que foi pela 
sua mão amiga e pelo muito que que
re ao desenvolvimento e prestígio dês- 
te desporto que o Vitória ingressou 
nas provas oficiais em que tão bem se 
comportou. Bem merece, pois, a dedi
cada amizade, a respeitosa admiração 
que cada um dos sócios do Vitória nu
tre pelo Ex.mo Sr. Capitão Ribeiro dos 
Reis.

O Ex."’* Sr. Raúl de Oliveira é tam
bém nm amigo dedicado do Vitória. 
O seu conceituado jornal “Os Sports„ 
tem sempre palavras de carinho e de 
exaltação para o nosso clube e para a 
nossa terra. Mas não só ao jornal êle 
limita os sens encómios e boas refe
rências. Em palestras e em festas 
alheias, têmo-lo ouvido desvanecida- 
mente cantar as virtudes da nossa

querida Guimarãis e tecer hinos de 
louvor à acção do clube que a repre
senta. E’ motivo de orgulho é de imen
sa gratidão para todos os vitorianos 
ver o nosso modesto ésfôrço exalçado 
por jornalista probo e desempoeirado 
como o Ex.mo Sr. Raúl de Oliveira.

Simples é esta homenagem, senho
res. E propositadameute não dirigimos 
quaisquer convites para vincar bem a 
singeleza desta cerimónia. E’ que a 
gratidão bem sentida, profunda, como 
a nossa, não se casa com o espavento, 
com a exteriorização, que só servem 
para esconder a ausência dêsse senti
mento.

Depois de terminar e enquanto a 
assistência o aplaudia, o Sr. António 
Faria Martins convidou as esposas 
dos Srs. Dr. João Rocha dos Santos e 
Capitão Ribeiro dos Reis a descerra
rem os retratos de seus maridos e a 
espôsa do Sr. Jorge Vieira a proce
der, iguaímente, ao descerramento 
do retrato do Sr. Raúl de Oliveira.

A cerimónia foi coroada duma es
trondosa ovação.

O Sr. Dr. Rocha dos Santos Ievan- 
tou-se para agradecer, afirmando que 
a Câmara servirá bem o concelho e a 
cidade se prestar todo o auxílio que 
puder ao «Vitória». Diz que o Clu
be vimaranense é que merece as ho
menagens do Município e faz votos 
pelas prosperidades do «Vitória», de
pois de se haver referido, também, à 
incansável e inteligente acção do Sr. 
António Faria Martins, seu Presidente.

O Sr. Capitão Ribeiro dos Reis 
agradece a homenagem que lhe foi 
prestada, fazendo-o, também, em no
me do seu amigo Sr. Raúl de Oliveira. 
Diz que espera saldar a dívida de 
gratidão que contraíra naquele mo
mento.

Refere-se ao valor do Vitória e à 
acção inteligente dos seus orientado
res.

Terminada assim a breve manifes
tação de aprêço, que aliás se impunha, 
realizou se pouco depois e no amplo 
salão do Hotel do Toural, o banquete 
de homenagem aos jogadores, treina
dor e direcção do «Vitória», promo
vido por um grupo de vimaranenses 
e a que assistiram à volta de 200  pes
soas.

O prestigioso Chefe do Distrito Sr. 
Dr. José Joaquim de Oliveira, acom
panhado por outras individualidades 
presentes, deu entrada na sala no 
meio duma grande manifestação de 
simpatia, enquanto que um magnífico 
quarteto executava o Hino da Cidade.

Ao piano o Maestro José Neves, 
ilustre professor do Conservatório de 
Música do Pôrto e à sua volta a famí
lia Guise, representada por alguns 
elementos da Orquestra Vimaranense 
vão-nos proporcionando, durante o 
repasto, notas alegres de variados 
compositores.

O Chefe do Distrito toma o seu 
lugar na mesa. A’ sua direita sentam- 
-se : Madame Rocha dos Santos, An
tónio Faria Martins, Presidente do 
Vitória; Madatne Jorge Vieira, Jorge 
Vieira, Tenente Vilám Pereira, Pre
sidente da Ass. de Futebol de Braga 
e Manuel M onteiro; e à esquerda : 
Dr. João Rocha dos Santos, Presi
dente da Câmara Municipal; Mada
me Ribeiro dos Reis, Capitão Ribeiro 
dos Reis, Madame Mário Santos e 
Mário Santos.

Ao Champanhe levantou-se o dis
tinto advogado vimaranense e devo
tado desportista Sr. Dr. José Pinto 
Rodrigues. A sua voz estava já sen
do esperada com muita ansiedade, 
uma vez conhecidos os seus vastos 
dotes oratórios e entusiasmo em coi
sas que se prendam com a bola e 
dum tnodo especial com o progresso 
do «Vitória» a que sempre deu o 
melhor do seu esfôrço.

Uma estrondosa salva de palmas 
revoou, pois, por tôda a sala. Depois 
fêz-se silêncio e, então, o Sr. Dr. Jo
sé Rodrigues proferiu o seguinte dis
curso que foi de quando em quando 
interrompido por novas e demoradas 
ovações:

Em primeiro lugar, impõe-9e-me 
cumprir um gratíssimo dever.

— Em nome da Comissão Organi
zadora dêste banquete e de todos os 
desportistas presentes, presto a V. 
Ex.as, minhas Senhoras, as mais ren
didas homenagens de muito respeito 
e consideração, agradecendo-lhes, pro- 
fuudamente reconhecido, a grande 
honra que nos dispensaram, dignan
do-se assistir a esta homenagem.

A gentilíssima presença de V. Ex. 83 
faz com que a Festa assuma maior

(Continua na 3.* página).



2 NOTICIAS DK GUIMARÃIS

ISTo m e u

c a n t i n h o
Encanta os olhos a capa e a por

tada com que a Revista O oide nt*  
honrou o estudozinho de João de Al
meida Lucas — Notas para uma edi
ção de Gil Vicente, O Velho da 
Horta.

A leitura da formosa separata re
vela a mais carinhosa e inteligente 
interpretação de Mestre Gil, propondo 
emendas em tão delicada como inte
ressante minúcia.

Nas páginas 9 e 11, onde lêmos 
Pai-Nosso, pudéramos ler Padre- 
-Nosso. O grande Bispo de Lamego, 
que está para servir a diocese do Pôr- 
to, entende que digamos rezar o Pa- 
dre-Nosso, como dizemos recitar o 
Credo.

No penúltimo § da pág. 1 1  e ao 
meio da pág. 1 2  não é observado o 
que tão belamente indicou Gonçalves 
Viana no 3.° § do n.° XXXVIII do 
seu Formulário.

M as... que importam senões tais 
num mimo destes ?

** *
A página literária do Correio do 

Minho de 17 interessou-me um tanto 
mais.

Camilo Pessanha e a sua «Clepsy- 
dra» deram ensejo a Silva Rêgo para 
ra um estudo de valor bem acentuado.

Fidelino de Figueiredo verá arran
cado ao seu trabalho — O dever dos 
Intelectuais quási todo o segundo 
capitulo.

Muito à puridade: — E' de 1936 
aquele livrinho de Fidelino e as suas 
durezas haviam-mo deixado em meio 
e pico. Agora tive de juntar aos 29,°6 
centígrados a leitura abandonada há 
anos. E eram só 100 páginas o total 
do livro!

Adolfo Simões Miiller presta home
nagem digna à Revista A tlâ n tic o  a
Prender em doce amplexo o Brasil a 

ortugal.
Uma página linda, ilustre Chico! 

** *
Que duas tardes de leitura am ena! 
A Nova D em anda do G ra a l

na sua tentadora edição, como só Lo
pes Vieira sabe realizar, êsse livro 
adorável, como tudo o que sai do 
punho do Poeta das formas perfeitas, 
essa obra-prima a juntar às jóias fi
nas que o Mar das Letras arremessa 
à praia de Moei, essa maravilha da 
Arte deixa a gente consolada e satis
feita.

<;Ele há nos tempos de hoje Poemas 
em rima que valham o ritmo divino 
da Prosa de Lopes Vieira ? .

Que duas tardes de celeste gôzo!
** *

E' toda ela, um cestinho de flores 
sempre-vivas, a crónica semanal de 
Agostinho de Campos na Rádio Na
cional — Alma e Língua.

Ao fim a rosa de maior beleza, que 
Lorde Byron considerava obra-prima 
da poesia universal: —

Chamaste-me «tua vida»,
Eu «tua alma» quero ser :
A «vida» acaba co'a morte,
A alma não pode morrer.

E' crónica formosa entre as mais 
belas!

G .

UMA GRANDE JORNADA
Salazar, o Chefe admirável que to

dos admiram e respeitam, respondeu 
aos trabalhadores de Portugal, dando- 
•nos mais uma graude lição do seu 
muito saber e da sua larga visão. 
Disse o eminente Estadista que é in
tento do Govêrno : l . 9, promover uma 
mais clara formação da consciência 
corporativa ; 2 .°, permitir a revisão de 
salários; 3.°, dar maior elasticidade 
ao horário de trabalho ; 4.°, estabele
cer o regime de subsidio familiar.

A sessão de quinta-feira no Coliseu 
dos Recreios, em Lisboa, constituiu 
acontecimento de grande vulto na vi 
da da Nação, sendo ao mesmo tempo 
uma grande jornada Corporativa.

Nas suas terras os trabalhadores 
ouviram a palavra do Graude Chefe e 
aplaudiram os seus brilhantes ensina
mentos.

Em Guimarãis a concentração dos 
trabalhadores fêz-se no Largo da Re
pública do Brasil, onde milhares de 
pessoas assistiram à retransmissão. 
Ali compareceram as Direcções dos 
Sindicatos com os seus estandartes e 
acompanhadas por grande número de 
seus associados e pela banda dos B. V. 
de Guimarãis.

O discurso do Chefe do Govêrno, 
deu motivo a demoradas ovações.

Reitor Alexandre Lopes Al
ves da Silva

Na próxima segunda-feira, pelas 
10 horas, na igreja de N. S.“ da Oli
veira, os Rev.** sacerdotes que com
põem a Palestra Eclesiástica desta 
cidade, realizam solenes exéquias pelo 
Rev. Alexandre Lopes Alves da Silva, 
que foi pároco de Urgezes e fazia 
parte da mesma Palestra.

Espera-se a assistência de represen
tantes das corporações que pelo fale
cido foram contempladas em sen tes
tamento.

Em maré de 
curíosidtade

As considerações que temos feito 
sôbre a. necessidade da aquisição de 
um aparelho de Raios X para o Hos
pital da Misericórdia de Guimarãis 
têm despertado em muitas pessoas a 
curiosidade de pretenderem até onde 
pode chegar a verdade do que se 
passa a tal respeito. Por nossa parte 
achamos louvável essa curiosidade, 
porque ela apenas pode ser tomada 
como interesse em prol do melhora
mento em questão, facto que nos 
apraz registar com agrado e conten
tamento. Lamentamos, porém, não 
podermos satisfazer desde já os de
sejos dessas pessoas, mas, pelo me
nos, podemos garantir-lhes, com cer- 
tq fundamento, que uma vez conse
guido o mé d i c o  Radiologista se 
conseguirá a montagem do Posto de 
Radiologia no Hospital da Misericór
dia de Guimarãis. De resto, nada 
mais podemos adiantar na presente 
ocasião, porque não devemos con
trariar de forma alguma a vontade de 
quem tam gentilmente nos acompa
nha nesta cruzada de tanta caridade.

O que não há dúvida, é que a ve
tusta e gloriosa Guimarãis pode con
tar com a veneração dos seus filhos 
mais queridos, entre os quais encon
tramos alguns de quem se tem trans
portado para além das fronteiras por
tuguesas o eco do seu mérito incon
testável. E se há mortos que em 
outros tempos glorificaram o patri
mónio intelectual vimaranense, igual
mente podemos afirmar que de entre 
os vivos alguns existem que seguem 
o mesmo exemplo. Dentro do assun
to de que estamos a tratar, seja-nos 
permitido apontar o nome do Sr. 
Dr. Roberto de Carvalho, conhecido 
em Portugal e no estrangeiro como 
Radiologista proficientíssimo e, por
tanto, considerado um ornamento Vi
maranense, a quem prestamos aqui a 
nossa modesta mas sincera homena
gem. O Sr. Dr. Roberto de Carvalho, 
que nesta terra ainda tem a sua vene
randa e santa Mãi, é um dos filhos de 
Guimarãis cujo nome há-de enrique
cer a galeria dos vimaranenses ilus
tres, perante os quais os vindouros 
saberão patentear o dever da sua gra
tidão. Como se vê, as páginas da 
História de Guimarãis que nos falam 
do passado não serão ofuscadas com 
as que se seguirem a falar do futuro. 
Não é, pois, de estranhar a nossa 
convicção de que o aparelho de 
Raios X seja um facto, logo que apa
reça o médico Radiologista.

Não fazemos esta afirmação de âni
mo leve nem pretendemos iludir os 
nossos leitores, mas, pelo contrário, 
fundamentamo-nos em outras afirma
ções que nos merecem o maior con
ceito e a mais consoladora esperança 
no sentido de conduzirmos a bom 
êxito a campanha que iniciamos e 
para a qual o «Notícias» nos tem dis
pensado o mais carinhoso acolhimen
to. E veremos se em outra oportuni
dade poderemos satisfazer melhor a 
curiosidade das pessoas que se inte
ressam pelo nosso triunfo.

X .

A P R O P Ó S I T O  
DE E X A M E S

A nossa local publicada no último 
número sob a epígrafe «Exames de 
2.° orau» deu ensejo a que tivésse
mos conhecimento de outros factos, 
de entre os quais os seguintes :

Que dos 15 professores em serviço 
de exames somente 4 não têm ajuda 
de custo por deslocação ;

Que para o serviço de Secretaria 
foram destacadas duas professoras, 
uma que durante o ano lectivo teve a 
seu cargo as 4 classes e outra que te
ve alunos só da 4.a, ambas com alu
nos para exame de admissão ao liceu, 
circunstância muito digna de ser pon
derada por quem de d ire ito ;

Que a organização das pautas dos 
candidatos a exame deixou muito a 
desejar, chegando a causar confusão 
e transtornos.

Como se verifica, continua a man
ter-se a desagradável impressão sôbre 
a função directiva da autoridade es
colar do Distrito, a cujos efeitos não 
temos a pretensão de atribuir falta de 
competência, motivo por que supo
mos tratar-se de pouca sorte.

Outros, porém, não serão da nossa 
opinião e é a êsses que o Sr. Director 
Escolar deve convencer de que pro
cede com boa vontade de acertar.

José Mendes Ribeiro Júnior
A última Ordem de Serviço do 

Comando Distrital da L. P. determi
nou que, tendo sido autorizado por 
S. Ex.* o General Comandante Geral 
da L. P., fôsse equiparado a Coman
dante de Terço, o Comandante de 
Lança e nosso prezado amigo Sr. Jo
sé Mendes Ribeiro Júnior, que está 
a desempenhar, interinamente, as fun
ções de Comandante do Batalhão 
n.° 13, com sede nesta cidade.

O Sr. José Mendes Ribeiro Júnior 
pela sua exemplar conduta, compe
tência, zêlo e dedicação bem mere
ceu aquela distinção, e por isso mes
mo foi, como era de esperar, muito 
felicitado.

O «Notícias de Guimarãis associa- 
-se às saudações que lhe foram ende
reçadas e apresenta-lhe os seus cum
primentos muito sinceros, com o de
sejo das maiores prosperidades.

A Suma-Claridade
E m b a l a d o  e m i d é i a s  t r a n s c e n d e n t e s  
P a s s o  o r e s t o  d o s  d i a s  a  p e n s a r . . .
J á  n ã o  s u p o r t o  a  v o z  d a s  v á r i a s  g e n t e s  
De  p o l o  a  p o l o  i r a d a  e  s e m p r e  a  u i v a r . . .

E u  q u e r o  e m l u a r ’s  b r a n c o s  e  s i l e n t e s  
A m i n h a  i n t e l i g ê n c i a  e n f e i t i ç a r . . .  
A d o r m e c ê - l a  a o  l o n g e ,  n o s  p o e n t e s ,
E v ê - l a  e m f u l v a  a u r o r a  d e s p e r t a r . . .

0  q u e  me  i m p o r t a  
S e  a  o u t r o  M u n d o  
O n d e  s e  a t i n g e  a

o m u n d o  v i l ,  t e r r e n o ,  
e u  s u b o  m a i s  s e r e n o  
S u m a - C l a r i d a d e  ? ! . . .

0  q u e  me  i m p o r t a  a  v i d a  m e n t i r o s a
V i v i d a  n e s t a  a r e n a  t e n e b r o s a
S e  h á  u m a  V i d a  m a i o r ,  q u e  é a  V e r d a d e ? ! . . .

Julho de 1942.
I D e l f i m  d e  G u i m a p ã i s .

• T E A T R O J O R d I Õ I
H O c l E ,  à s  1 5  e  à s  2 1  ‘/a h o p a s

O m a io r êxito  da gargalhada até  ho
je  ealde doa estúdios a m eric an o s :

OBDIIÍBIO, HBBCHE!
com os novos e Inegualàveis cóm i
cos ABBOTT e COSTELLO e as fam o
sas estrê las I R M Ã S  A N D R E W S .

A Rua da Rainha 
e o Toural

O nosso prezado amigo e concei
tuado negociante local, Sr. Joaquim 
António da Cunha Machado, enviou- 
-nos da Póvoa de Varzim, onde se 
encontra a veranear, as seguintes 
considerações, a que damos a devida 
publicidade:

Agora que há várias ruas sem no
menclatura e outras em perspectiva a 
abrir, devia pensar-se a sério na to
ponímia das ruas da Cidade. Uma 
delas que me chama a atenção é a 
Rua da Rainha, presentemente Rua 
da República.

Como é do conhecimento de todos, 
foi à Porta da Vila, entrada da dita 
rua, que, em 1853, a Rainha D. Ma
ria II, quando da visita que fêz à en
tão Vila de Guimarãis, ao retribuir 
as chaves da Vila, d isse: «aqui estão 
as chaves da Cidade».

Desde então ficou esta rua em ho
menagem à dita Rainha. Com o re
gime de 1910 passou a denominar-se 
Rua da República.

E' de tôda a justiça que fôsse colo
cada à entrada desta rua uma placa 
em mármore, (para isso não faltaria 
a boa vontade dos seus moradores 
que se encarregariam de a mandar 
executar), com a seguinte inscrição: 
«Rua D. Maria II — que deu o título 
de Cidade a Guimarãis em 1832».

No prolongamento da Rua de San
to António (aos Palheiros) ou à nova 
rua a abrir daquelas para o Largo 
Martins Sarmento, ou em outra qual
quer que esteja sem nome, podia dar- 
-se o nome de Rua da República, con- 
tinuando-se a prestar condigna home
nagem ao regime em vigor.

Também devia pensar-se na deno
minação definitiva a dar ao antigo 
Campo do Toural. Já que o nosso 
Rei Preto, vulgo popular, foi para a 
Colina Sagrada não há razão da
quela Praça se denominar «Praça de 
D. Afonso Henriques», porque D. 
Afonso lá terá a sua homenagem mais 
adequada. Então o nosso centro de
via ter a denominação de «Praça do 
Toural». Tôdas estas considerações 
creio serem justas. No entanto, caso 
o nosso Município resolva empenhar- 
-se atentamente para êste assunto, 
aqui fica já o alvitre de um vimara
nense.

Póvoa de Varzim, 22-7-942.
J. A. Cunha Machado.

Delegado Escolar
Temos visto nesta cidade o distinto 

professor de ensino primário, Sr. 
João Robrigues Marques, digno De
legado Escolar e encarregado da fis
calização nos exames do 2 .° grau.

Aproveitamos esta oportunidade 
para mais uma vez fazermos justiça às 
qualidades do Sr. João Rodrigues 
Marques, quer como cidadão, quer 
como dedicado e zelozo funcionário. 
Apesar dos seus numerosos afazeres 
como Delegado Escolar, não descura 
a sua função de educar e de instruir, 
motivo por que o temos na conta de 
um valioso obreiro da instrução po
pular. Essa justiça já lha temos feito 
e mais uma vez lha fazemos hoje, 
convencidos de que teremos a corro
borar a nossa opinião tôdas as pes
soas que lhe conhecem essas quali
dades e muito principalmente todo o 
professorado primário do concelho, 
pelo qual é deveras estimado e que
rido, em virtude da forma como se 
sabe conduzir.

d a c l M
Câmara Jtfunicipal

Em sua sessão de 21 do corrente, 
a Câmara Municipal concedeu o 
subsídio de i5o#>oo à Comissão de 
Motoristas desta cidade, para ser 
conferido um prémio ao vencedor 
da ginkana que, por ocasião das 
Festas ao S. Cristóvão, se vai reali
zar na Estância da Penha. Foram 
tratados diversos assuntos, deferidos 
vários requerimentos e dado despa 
cho a diverso expediente.

jVveriguações
A tratar da investigação de um 

crime de furto praticado ao indus
trial Sr. Francisco da Silva Areias, 
de Covas, encontra-se nesta cidade 
um agente da P. I. C. do Pôrto.

€xam es
Fêz axame da 4 .» classe nas esco

las centrais, ficando distinta, a m e
nina Maria da Conceição Alves Sil
va, filha do nosso bom amigo Sr. 
Alberto Gomes da Silva Guimarãis.

— Com distinção, que constituiu, 
no género, caso único no Liceu de 
Braga, concluiu o curso complemen 
tar de Ciências (7 . 0 ano), o inteli
gente aluno daquele estabelecimento 
de ensino, Sr. António José Carnei
ro de Quadros Flores, filho do nos
so prezado conterrâneo e amigo Sr. 
tenente-coronel António de Quadros 
Flores, Chefe do D. R. M. n.° 8 .

O aplicado estudante obteve, nas 
disciplinas que fêz, uma classificação 
de 18  valores, outra de 19  e quatro 
de 2 0 .

€m  acção de graças
Na próxima quarta feira, dia 2 9 , 

âs 8,3o horas, celebrar-se-á, na cape 
la de N. S.» da Guia, uma missa em 
acção de graças peias melhoras da 
nossa gentil conterrânea Sr.» D. El- 
vira Zeferina da Silva Correia.

— Na sexta-feira, às 10 horas, ce
lebrou-se, ná igreja da Misericórdia, 
nma missa em acção ue graças pelo 
restabelecimento da menina Maria 
Carolina Monteiro Dias de Castro, 
tendo a ela assistido seus pais, avó, 
irmãos, tios e muitas pessoas das 
mais íntimas relações.

Jrtutualismo
Retiniu no domingo a Assembleia 

Geral da Associação Fúnebre Fami
liar Operária Vimaranense. Os as
sociados, em elevado número, no 
fim da reUnião foram assistir a uma 
missa, celebrada na igreja de S. Dâ 
maso, por alma dos consócios fale
cidos.

Foi celebrante o Rev. João Lin- 
doso, que, ao Evangelho, proferiu 
uma brilhante alocução.

A banda dos Bombeiros Voluntá
rios assistiu à missa e acompanhou 
os associados da sede à igreja e vi- 
ce-versa.

p a ra  juízo
A Polícia de Segurança Pública 

enviou ao Tribunal, pelo crime de 
furto, o conhecido gatuno João Mar
ques, casado, sem profissão, natural 
da freguesia de Santo Estêvão de 
Briteiros, déste concelho.

«õ problema da ã(abifação*
Com a costumada solenidade rea

lizou-se no passado domingo a ceri
mónia da entrega de mais um ele
gante prédio da importante Coope
rativa «O Problema da Habitação», 
aos associados n.° 6 9 9 , Srs. P’rancis 
co Inácio da Cunha Guimarãis & Fi
lhos.

A sessão teve a assistência da 
Direcção da Cooperativa e bastantes 
sócios, e efectuou se às i5 horas, no 
lugar de Carvalhos do Moinho, em 
Pevidém.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à Rua da República.

7{oubo de arame
A Polícia capturou : Francisco de 

Almeida, «O Brasileiro», casado, 
maior, operário fabril, morador na 
freguesia de Creixom il; Artur An
tunes, casado, cutileiro, morador na 
mesma freguesia, e Jerónimo de 
Abreu, «O Carocha», casado, operá
rio fabril, morador na rua de Trás- 
-Gaia, desta cidade. O primeiro e 
último por terem furtado arame a 
João Ribeiro Dias, casado, proprie
tário, morador no lugar do Paço, 
freguesia de Santa Eulália de Fer- 
mentões, dêste concelho, e o referi 
do Artur Antunes por ser o recepta- 
dor. Os argtlidos confessaram tam 
bém que tinham praticado outros 
furtos de arame em diversas fregue
sias do concelho, desconhecendo os 
seus proprietários. Foram enviados 
9 0  poder judicia).

5. Cristóvão
Iniciaram se ontem, prosseguindo 

hoje, os festejos ao S. Cristóvão, 
promovidos pelos motoristas de Gui
marãis.

Ontem houve jantar de confrater
nização. na Penha, e música, fôgo, 
etc. Hoje haverá missa cantada na 
capela de S. Cristóvão e festival 
com vários divertimentos durante a 
tarde.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Comandante Carvalho Crato — E n 
contra-se a veranear, com sua família, 
na sua Casa da Mogada, Vila das 
Taipas, 0 nosso prezado amigo e ilus
tre Oficial da Armada, sr. Comandante 
Carvalho Crato.

Delfim de Guimarãis — No último 
domingo esteve entre nós, o nosso que
rido amigo e Colaborador sr. Delfim 
de Guimarãis.

Com sua família encontra-se na Pó
voa de Varzim 0 prestigioso Governa
dor Civil do nosso Distrito sr. dr. Jo
sé Joaquim de Oliveira.

— Também se encontram na mesma 
Praia as famílias dos nossos prezados 
amigos srs. Martinho Gonçalves de 
Moura, Manuel Cardoso do Vale, A r
tur César dos Santos Pinheiro, Ama
deu César dos Santos Pinheiro, Artur 
da Silva Pereira, Francisco da Silva 
Areias, João Pinto de Figueiredo, Bei- 
miro Mendes de Oliveira, João Teixei
ra de Aguiar, João Buptista de Sousa, 
Manuel José de Carvalho, Altino da 
Cunha Guimarãis e João Pereira de 
Magalhãis, Belmiro Mendes de Olivei
ra, Manuel Mendes de Oliveira, Alber
to Mendes de Oliveira, Jacinto Teixei
ra, João Baptista de Sousa, Avelino 
Teixeira e a sr.* D. Maria de Sá  
Vilaça.

— Têm estado a veranear na mesma 
Praia os nossos prezados amigos srs. 
P* António Cândido Pires Quesado, 
digno coadjutor da freguesia de N. S *  
da Oliveira, P.c José da Costa Duar
te, digno Reitor de Atãis e Alberto 
Teixeira Carneiro.

— Seguiu para Lisboa, onde vai fa 
zer exame de admissão ao Instituto 
Superior de Medicina e Veterinário, 0 
nosso estimado conterrâneo sr. João 
Afonso de Almeida Carneiro.

— Regressou das suas propriedades 
de S. Cláudio do Barco a sr.* D. Al- 
bertina Peixoto de Almeida.

— Esteve ontem nesta cidade 0 sr, 
dr. António Vicente Leal Sampaio, 
ilustre Conselheiro do Supremo T ri
bunal de Justiça.

— Acompanhado de sua espôsa tem 
estado na sua casa do Alvarinho 0 
nosso bom amigo sr. Francisco Costa, 
conceituado comerciante no Pôrto.

— Com sua espôsa tem estado entre 
nós 0 nosso prezado amigo sr, dr. Jor
ge da Costa Antunes.

— Tem estado no Vidago 0 nosso 
prezado amigo sr. Manuel Machado, 
proprietário da Foto-Beleza.

— Encontra-se em Lisboa, com de
mora, 0 nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Soares Moreira Guimarãis, que 
foi acompanhar um seu Alho que está 
a fazer exame de admissão ao Instituto 
de Agrotipmia.

— Esteve entre nós 0 nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Custódio Fer
reiro de Oliveira.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado amigo e ilustre professor do 
Ensino Técnico sr. dr. Alexandre Fer
reiro Gonçalves.

— Acompanhado de sua espôsa, re
gressou de Caldeias às Caídas das 
Taipas, 0 nosso prezado amigo sr. Jo
sé Ribeiro de Castro.

— A-fim-de fazer a sua habitual 
cura de águas, partiu para 0 Gerez a 
sr.* D. Maria das Dores Basto, de 
Arões-Fafe, que Jiá dias nos deu 0 
prazer da sua visita.

v -  Deram-nos ontem 0 prazer das 
suas visitas os nossos bons amigos srs.

Alcino Dias Pereira, de Vinhas e Mi-í 
guel Alves Teixeira, de Vizela.

Aniversário 1 natalíoios
F êz anos tio dia 18 do corrente 0 

nosso prezado amigo sr. Miguel Tei
xeira. Os nossos parabéns.

— Fazem anos, respectivamente, nos 
dias 28 e 30, as sr.** D. Raquel Cor
reia Costa, espôsa do nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante por
tuense sr. Francisco Costa e D. Frati- 
cisca Baancamp Cardoso de Meneses, 
Condessa de Margaride.

— F êz anos no passado dia 24 0 
nosso p> ezado amigo sr. Antônio Bor- 
bon do Amaral, a quem, embora tar- 
diamente, felicitamos.

— No dia 25 fêz anos o nosso esti
mado centerrâneo e distinto aluflo da 
Faculdade de Engenharia do Pôrto sr. 
Francisco Teixeira Mendes Duarte, a 
quem felicitamos. 1

— Nos dias 28 e 31, fazem anos tam
bém, respectivamente, os nossos preza
dos amigos srs. Manuel Francisco R i
beiro, residente em Lisboa e Alberto 
Augusto, competente e estimado treina
dor do “ Vitória Sport Club„. j

u Notícias de Guimarãis „ apresenta• > 
•lhes os seus cumprimentos de felicita- ( 
ções. . ;
Doente 1

Esteve bastante doente, mas já se ; 
encontra melhor, a sr.* D. Ana Júlia l 
do Sacramento Mendes. \

Dr. Moreira Sampaio j
Entrou no gôzo de 30 dias de licen- I 

ça 0 nosso bom amigo e distinto notá- [ 
rio nesta comarca sr. dr. Francisco • 
Moreira Sampaio.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Vitimada por uma congestão ce

rebral, faleceu, com 7 3  anos, a se- ' 
nhora D. Josefa Maria de Freitas , 
Santos, espôsa do proprietário Sr. ; 
José António dos Santos. j

O seu funeral efectuou-se na sex- : 
ta-feira, às 10  horas, na igreja de 1 
Nossa Senhora da Oliveira. 1

Pêzames à família dorida. I
P.e Alexandre Lopes Alves da Silva:

A Mesa da Irmandade de S. Pedro : 
manda celebrar na sua Basílica, no | 
dia 2 7  do corrente, pelas 7  horas, j 
uma missa por alma do seu benfei- i 
tor rev. Alexandre Lopes Alves da \

Pelo falecimento de sua espôsa f 
encontra-se de lutô o Sr. Domingos i 
Nobre, activo enfermeiro do Hospi
tal da Misericórdia, a quém apresen
tamos condolências.

0 . Eulália da Cunha Costa Meloj
Na capela das Oficinas de S. José; 

foi comemorado piedosamente o 3o.* 
dia do falecimedto da grande bene
mérita senhora D. Eulália Cunha: 
Costa e Melo, assistindo aos actos 
religiosos todos os alunos, a Direc-: 
ção e a Comissão Administrativa.

Já foi encomendado o retrato da i 
insigne Benfeitora, para a galeria ! 
dos grandes amigos e protectores i 
das Oficinas.

Preparam se solenes exéquias, que i 
oportunam ente anunciaremos, em! 
sufrágio da aima da virtuosa se- [ 
nhora.

Missa de 1.° aniversárii
Passa no dia 27 do corrente 0 

1 0 aniversário do falecimento da in
ditosa menina Maria Emilia Alves 
da Silva. Em preito de saUdade 
seus inconsoláveis pais e mais famí-, 
lia mandam celebrar uma missa às 
8 horas, na igreja de S. Sebastião! 
(Domimcas).

Vi da  C a t ó l i c a
Nossa Senhora de Fátim a — Rea

lizou-se, ontem, processionalmente 
e com a maior imponência a condu
ção, para a paroquial de Santo Es
têvão de Urgezes, de uma formosa 
imagem de Nossa Senhora de Fati- 
ma, que esteve nesta cidade em ex
posição e foi oferecida para a igreja 
paroquial daquela freguesia pelo nos
so bom amigo e considerado indus
trial Sr. Francisco da Silva Areias.

A Procissão das Velas, um corte
jo admirável que constituiu grande 
homenagem à Padroeira dos Portu
gueses, saiu da Basílica de S. Pedro, 
depois das 22 horas, nela se incor
porando muitos milhares de fiéis 
que entoavam cânticos à Virgem.

Nossa Senhora do Rosário — No 
dia 2 de Agosto realiza-se uma luzi
da festividade a Nossa Senhora do 
Rosário, na freguesia de Gandarela, 
dêste concelho, havendo, às 11  ho
ras, missa solene, sermão e majes
tosa procissão. De tarde, arraial 
abrilhantado pela reputada banda 
de Riba d’Ave, e fôgo de artifício.

C IN E M A  NAS TAIPAS
Amanhã, às 2 2 ,3o horas, realiza-se 

no Ritig de patinagem do Parque do 
Turismo das Taipas uina sessão de 
cinema, na qual terão entrada gra
tuita todos os legionários do conce
lho que se apresentem fardados.

Exibir-se á o filme Nada de novo 
no Alcazar.

W pam e zirteado
Vendem-se cêrca de 100 quilos de 

arame zincado de boa qualidade, 
n.# 23 e 24.

Para tratar, no Largo l.° de Maio, 
n.° 27. ts3
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beleza e superior distinção — e é ura 
dos motivos, o principal, que mais 
contribuirão para a sua imperecível 
recordação.

Muito e muito obrigado.
Ex.mo Sr. Oovernador Civil
Sr..Presidente da Câmara
Minhas Senhoras
Meus Senhores
Mais uma vez, no desempenho do 

mesmo encargo, que se reduz a agra
decer e louvar. Portanto, obrigação 
agradável de cumprir, responsabili
dade que não custa suportar. So
mente por ser muito atraente o objec- 
tivo, porque, pelo que concerne a 
tudo o mais, o dever é penoso, por 
superar os meus méritos.

Certo é que os restantes membros 
da Comissão Organizadora escolhe
ram-me para em seu nome agradecer 
a presença de todos V. Ex.as e louvar 
os homenageados. Quiseram seguir 
a tradição — e por êsse motivo aqui 
estou, lamentando não ter fôrças pa
ra corresponder ao luzimento da Fes
ta, mas, francamente o confesso, 
muito ufano da tarefa de que me in
cumbiram.

Agradecer e louvar — dois dos 
mais simpáticos verbos da língua 
portuguesa, que, infelizmente, nos 
tempos decorrentes, quási todos es
queceram, e não sabem ou não que
rem conjugar.

Gratidão pelo bem que nos fazem; 
exaltação, aplauso, elogio dos méritos 
alheios — virtudes que é pena não se
rem moeda corrente nas relações en
tre as gentes.

** *
A presença de V. Ex.a, Senhor Go

vernador Civil, tem um significado 
cujo alcance transcende muito a vul
garidade. Não é facto de somenos : 
é facto a rememorar, pertence aos 
acontecimentos que não se olvidam.

Ao saudar V. Ex.a quero lembrar- 
-me (e lembro-o com indizível satisfa
ção) que V. Ex.a é meu Colega, e 
ilustre : notário de renome, pela sua 
proficiência, e advogado sabedor, pos
suindo, com exuberância, as múlti
plas qualidades que são indispensá
veis para o exercício de «uma das 
mais nobres profissões que podem so
licitar a actividade humana* — no di
zer do eminente Henry Torres. Não 
é V. Ex.a advogado de sorte ou habi
lidade: é advogado de talento e de 
saber.

E V. Ex.a, depois de sair daqui, 
vai, com certeza, pôr todo o seu sa
ber e todo o seu talento no advogar, 
pelo A. no pleito em que o Vitória 
anda empenhado e no qual se bate 
pelo engrandecimento desta Terra e 
pela dignificação da Causa Despor
tiva.

Há poucos anos atrás acudiria um 
sorriso trocista ao homem bom a 
quem dissessem que o Chefe do Dis
trito presidiria a uma festa de gente 
da bola.

Porém, o Estado e com êle as au
tarquias locais foram, pouco a pouco, 
forçados a reconhecer e, seguidamen
te, estimular e ajudar o desenvolvi
mento e melhoramento do Desporto. 
Não será, não é, ainda, do melhor 
modo, mas, sob alguti9 aspectos, já 
vai sendo de maneira considerável.

Um povo que não pratica o Des
porto não é um povo são — eis um 
lugar comum que, como os demai9, 
é irrefragável. Ora, quando um po
vo se deixa adoecer, fica logo à beira 
da morte. As doenças dos povos re
vestem sempre carácter maligno. Dei
xem passar o disparate que, afinal, só 
o será na aparência : quando os po
vos sofrem, não é de gripes ligeiras, 
mas de anemias perniciosas.. .

— E, por mal dos nossos pecados, 
nesta subversão de Tudo, que vai 
sendo lá por fora a triste vida dos 
povos, temos visto, estarrecidos e an
gustiados, que a Fôrça postergou o 
Direito —

Um sinal evidente do interêsse dos 
Governantes pelo Desporto é o Está
dio Nacional, em boa hora prometido 
e prontamente construído, que virá a 
ser, segundo os técnicos, digno de 
emparceirar com os melhores do 
Mundo.

Pois é necessário que todos os aglo
merados populacionais de certa im
portância tenham o seu Estádio. Gui- 
marãis carece dêle, tem direito, indes- 
inentível, incontestável, a possuí-lo. 
A sua falta não é uma deficiência 
grave — é uma vergonha. Que vai 
acabar, estou disto absolutamente 
convencido. Que vai terminar, para 
honra de todos nós e, sobretudo, pa
ra honra e glória de quem directa- 
mente contribuir para essa obra in
dispensável.

Contamos que o Chefe do nosso 
Distrito, se fôr impetrado o seu va- 
liosíssimo auxílo para patrocinar jun
to dos Poderes Públicos qualquer 
reivindicação razoável, não no-lo ne
gará ; pelo contrário, concede-lo-á 
com o máximo interêsse.

E contamos, sobretudo, e em pri
meiro lugar, com quem podemos 
contar: — com V. Ex.a, Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, com o Presidente 
da Câmara Municipal de Guimarâis.

O agradecimento dos desportistas 
vitnaranenses, pelo muito que V. Ex.a 
já tem feito a favor do Vitória, foi 
ainda há pouco clara e entusiástica- 
mente manifestado na solenidade rea
lizada na sede do Clube.

Praticou-se um acto de inteira jus
tiça. O Vitória galardoando V. Ex.a, 
e os outros dois grandes amigos da 
colectividade que são Ribeiro dos 
Reis e Raúl de Oliveira, pelo modo 
como o fêz, mostrou que sabe reco
nhecer os serviços que lhe prestam. 
Cumpriu um indeclinável dever.

Pelo que respeita a V. Ex,a, a con

O  V IT O R IA  F O I  H O M E N A G E A D O
sagração que o Vitória acaba de pres
tar-lhe é nada, comparada com a que 
um dia, que está perto, todos os vi- 
maranenses lhe hão-de prestar.

Foi salientado, há poucos dias, por 
quein é dotado de espírito vivíssimo 
e inteligência brilhante, foi salientado, 
e muito bem, que V. Ex.a será talvez 
a única Autoridade de nomeação go
vernamental que goza da simpatia 
unânime dos indivíduos sujeitos à sua 
administração. Um plebiscito, se pos
sível, o diria, com eloqúente verdade. 
Isto lhe sirva de refrigério às agruras 
do cargo.

Senhor Presidente da Câmara :
Depois do problema complexo e 

melindroso que é o de assegurar as 
subsistências dos munícipes, proble
ma que V. Ex.a tem enfrentado com a 
maior decisão e a melhor vontade de 
acertar, o primeiro a resolver (e cuja 
solução, creio, não será tão difícil 
como a muitos se antolha) é o da 
construção do Estádio.

«Benlhevai» é um nome aliciante, 
um nome que, como escreveu algures 
um jornalista, apetece dizer. Mas 
hoje não é mais nada. Será uma re
cordação agradável (naturalmente sau
dosa, quando se lembrarem os feitos 
ali cometidos), depois de construído 
o Estádio de que esta Terra precisa, 
o Estádio a que esta Terra tem di
reito.

Seria estultícia e impertinência a 
demonstração das razões que impõem 
a construção do Estádio Municipal, 
de tal modo elas são conhecidas so
bejamente por todos os presentes.

Mas é que êste ano chegámos (co
mo soe dizer-se) ao ponto cruciante 
deste problema.

O que ontem era uma aspiração, 
hoje é necessidade imprescindível, 
imediata.

Senão pode — e não pode, mate- 
rialmente, por falta de possibilida
des — fazer-se, desde já, tudo quan
to se liga a esta designação «Estádio», 
o que pode, e deve, fazer-se é o ar
ranjo imediato do campo de jogos.

Se isto não se fizer, o Vitória não 
poderá, na próxima época, comparti
cipar nas provas em que tanto se dis
tinguiu e tanto nos honrou.

Guimarâis perderia o seu melhor 
elemento de propaganda!

Referi-me a «tudo quanto se liga a 
esta designação Estádio» com o pro
pósito de salientar que o nosso an
seio não se confina ao campo de jo
gos, digamos, à prática de futebol. 
O nosso desejo veemente, a nossa 
superior aspiração, é que nesta Terra 
se cuide da educação física da moci
dade e dos diversos ramos desporti
vos, do modo como estas coisas são 
olhadas e tratadas e amparadas e dià- 
riamente aperfeiçoadas nos países on
de se entende que o maior quinhão 
do futuro das nações está na boa 
educação física dos seus jovens.

Ninguém conhece melhor do que 
eu, Sr. Dr. Rocha dos Santos, a von
tade que V. Ex.a tem de dar satisfa
ção a esta necessidade pública e pou
cos saberão, como eu, que o arranjo 
do campo de jogos, que é forçoso fa
zer-se imediatamente, imediatamente 
será feito. Confio em que as peque
nas dificuldades a vencer serão ultra
passadas com êxito.

*
A êste respeito, mais algumas con

siderações.
No nosso País há a mania de exigir 

tudo da iniciativa oficial — e deixar 
descansar, sem lhe profligar o egoís
mo, a chamada iniciativa particular, 
E não está certo.

Nêste caso especial do Vitória, me
lhor dizendo, nêste caso do Estádio 
vimaranense, a tal iniciativa particu
lar não deve ficar inerte, no reman
so das digestões fartas. Tem de 
aparecer, de agitar-se, de fazer, en
fim, alguma coisa.

Lembrem-se os possuíntes desta 
Terra que, quanto fizerem por essa 
obra, o fazem pela saúde, pelo vigor, 
pela formação moral, pelo futuro dos 
seus filhos 1

O «O' Guimarâis, teu progresso, 
tua vida» sem mais nada, é um hino, 
como tantos outros. O amor ao tor
rão natal tem de deixar de ser (des
culpem-me o piebeísmo tanto em vo
ga) «garganta», para ser acção, movi
mento, trabalho pelo bem comum.

Se os homens em situação de aju
darem eficazmente o seu semelhante, 
o não fazem, considerando-se deso
brigados daquilo que constitue a soli
dariedade social pelo facto de contri
buírem mensal ou anualmente com 
os seus óbulos para casas de carida
de, com muito pouco tranquilizam a 
consciência.. .

— E posto isto, as palavras por 
onde deveria ter começado: muito 
obrigado, Srs. Governador Civil do 
Distrito e Presidente da Câmara Mu
nicipal de Guimarâis, por nos terem 
dado a honra de assistirem a êste 
banquete. ** *

A V. Ex.a, Sr. Presidente da Di- 
recção da Associação de Futebol de 
Braga, dirijo igualmente as saudações 
e o agradecimento da Comissão O r
ganizadora.

Não é fácil, não é isenta de emba
raços, a directoria da.Associação. Já 
por lá passei — e, porisso, sei co
mo é. Com o seu feitio, activo, dis- 
ciplinador, o Sr. Tenente Vilan Pe
reira está muito bem onde está, e 
desejo-lhe sinceramente que por mui
to tempo se conserve à frente do or
ganismo superior do futebol distrital, 
continuando uma orientação que até

ao presente tem dado excelentes re
sultados.

O Sr. Capitão Ribeiro dos Reis é 
da família — e seria das faltas mais 
sentidas 9e aqui não estivesse.

Veio novamente até nós — e virá 
para o ano e nos sucessivos, que mui
tos sejam.

Exaltar a sua personalidade, tão 
conhecida de todos os desportistas, é 
desnecessário. Mais de vinte anos de 
uma obra fecunda, são o seu máximo 
panegírico.

Não conheço, no meio desportivo, 
quem se lhe avantage em qualidades 
de rectidão, bom senso, equilíbrio, 
honestidade e inteligência, que pos- 
sue, com muitas outras, no mais ele
vado grau.

Cidadão exemplar, mestre incon
testado de todos os desportistas, gran
de jornalista, ótimo orientador.

E', na lídima acepção do termo — 
um gentil-homem.

Acompanham-no, desta feita, Jorge 
Vieira, um nome glorioso, e Manuel 
Monteiro, cujos serviços ao desporto 
são relevantes, pelo muito que tem 
feito e procura fazer no sentido de 
melhorar e dignificar a classe dos ár
bitros.

O nosso agradecimento por se as
sociarem a esta Festa vitoriana.

Jorge Vieira, Ribeiro dos Reis, Al
berto Augusto, três nomes que me 
fazem recordar — com que saudade ! 
— os meus 18, os meus 20  a n o s ...

O primeiro e o segundo Portugal- 
-Espanha — e outros prélios que não 
se esquecem, que perduram nos anais 
da história desportiva do País... As 
primeiras grandes pugnas futebolísti
cas dos portugueses... Como êles 
jogavam, como êles se batiam ! Quan
to têm os novos de aprender com o 
seu exemplo magnífico!

Rapazes do Vitória : de pé, uma 
saiidação entusiástica aos da Velha 
G uarda!

Aos senhores representantes da 
Imprensa significo também o reconhe
cimento da Comissão Organizadora 
por terem,, mais uma vez, vindo aqui, 
mostrado o interêsse que lhes merece 
a obra da Direcção do Vitória e os 
feitos dos seus atletas.

O Vitória deve muito à Imprensa. 
Esta, de um modo geral, tem-lhe pres
tado serviços inapreciáveis. Ainda 
recentemente (salvo, talvez, uma ex- 
cepção), ela deu grande relêvo à ac- 
tuação dos rapazes do Vitória.

Sem melindre para os demais (que 
todos são credores de gratidão), é de 
justiça salientar «Os Sports», dirigi
do por um amigo cuja ausência tod03 
lamentamos, e os dois conterrâneos : 
o «Comércio» e o «Noticias de Gui
marâis».

E' igualmente de justiça salientar a 
acção dos senhores correspondentes 
dos jornais diários.

A todos — os nossos melhores agra
decimentos.

** *
A V. Ex.as, que se inscreveram 

tão expontâneamente para êste ban
quete e aqui vieratn trazer, com sua 
presença, a certeza do aprêço em que 
tem os homenageados, um muito 
obrigado do coração.

E' consolador constatar como foi 
tão bem compreendido o objectivo 
da Comissão de que faço parte.

Os amigos do Vitória que aqui ve
jo são, quási todos, amigos vélhos, 
de tôdas as horas, dos que não apa
recem somente para celeorar triunfos.

A todos rogo encarecidainente que 
sejam constantes, fiéis ao seu e nosso 
Vitória, e que não lhe prodigalizem 
só amor, lembrando-se de que não 
vivem, as coiectividades como as pes
soas, sem recursos para se alimenta
rem.

Alguns vejo eu pela primeira vez. 
Sejam bem vindos! — e que daqui em 
diante enfileirem ao lado dos vitoria
nos, e não desertem.

O Vitória é uma colectividade que 
todos, todos os vitnaranenses, têm o 
dever de acarinhar e de amparar.

— i  Haverá algum vimaranense que 
não se haja sentido orgulhoso do Vi
tória, que tão alto elevou o nome da 
nossa Terra ? ** *

Cumpridos estes deveres, resta d i
zer algo sôbre os homenageados. Por
que outros, melhor do que eu, o farão, 
as minhas últimas palavras serão bre
ves (por esta razão e por já ter abu
sado demais da vossa paciência).

A Festa é de homenagem à Direc
ção e ao Grupo de Honra do Vitória. 
— Que ela é merecidíssima — di-lo a 
presença de V. Ex.as

Muito lamento que não pudesse ter 
acedido ao convite que lhe foi dirigi
do o Senhor Presidente da Federação. 
Sua Excelência, se houvesse vindo, 
teria, uma vez mais, mostrado, aos 
que ainda duvidam disso, que a Fe
deração não distingue entre os Clu
bes apelidados de pequenos e os cha
mados Clubes grandes, e certamente 
sentiria Brande satisfação em ver co
mo o Vitória tem à sua volta tantas 
dedicações. O conhecimento directo 
dêste entusiasmo teria, com certeza, 
os mais apreciáveis efeitos. E', em to
do o caso, minha convicção que os 
dirigentes do Futebol português pres
tarão ao Vitória o auxílio que lhe é 
devido. ** *

O -Vitória jogou em competições 
oficiais, nesta época, desde outubro 
até à final da Taça de Portugal. Foi,

primeiro, o campeonato do Distrito, 
depois o jôgo de passagem à Primei
ra Divisão Nacional, a disputa des
ta e, seguidamente, a Taça.

Quando do encontro com o União 
de Lamas, o Vitória fazia o quinto 
jôgo que não podia, de modo algum, 
perder. Não seria sequer campeão 
distrital, não tomaria parte na prova 
da I Divisão, se perdesse um dêles. 
Foi longa e brilhante a carreira — e 
cheia de dificuldades. Dispôs, para 
tanto, somente de 15 elementos, sen
do que desde a entrada na 1 Divisão 
só utilizou 13—-núm ero que, como 
se vê, não foi fatíd ico ... Pois che
gou onde é desejo veemente de todos 
chegar, sem que qualquer dêstesbravos 
rapazes houvesse incorrido na míni
ma falta disciplinar! Com grandes e 
pequenos, aqui no Benlhevai, em to
dos os campos do Distrito, no Pôrto, 
em Olhão, nas Salésias, na Tapadi- 
nha, em Leixões, no Campo Grande, 
no Barreiro, em Espinho, no Lumiar, 
em Coimbra, batendo-se com Clubes 
por vezes superiores técnica e fisica
mente, depois de viagens fatigantes, 
ganhando ou perdendo, sofrendo até 
derrotas de grande expressão numé
rica, foram irrepreensíveis de correc- 
ção, de lialdade, em suma, de despor- 
tivismo!

Eis um facto que merece todos os 
elogios: em lialdade, em correcção — 
o Vitória conquistou também um cam
peonato !

Econquistatido-o, com invulgar me
recimento, honrou sobremaneira a 
Terra que representava, e mostrou, 
com o seu exemplo, como o Desporto 
é escola de grandes virtudes. E des
truiu a lenda de que não pode fa
zer-se desporto de competição sem 
asperezas excessivas e sem violências. 
O que tem sido reconhecido por to
dos — imprensa, adversários, dirigen
tes.

Só quem conhece destas coisas po
de avaliar bem o esforço físico dis- 
pendido por estes moços. Foram 
insuperáveis de dedicação e de amor 
Clubista. Compreenderam e desem
penharam os seus deveres, perante o 
Clube, perante o público, perante as 
entidades dirigentes, perante êles pró
prios, sem uma quebra, sem um des- 
lise, sem uma mancha.

I E' ou não justificado êste nosso 
entusiasmo em os saudar ? Foi ou 
não merecida a recepção triunfal que 
lhe fêz o povo de Guimarâis há dias ?

O povo de Guimarâis, recebendo 
um vencido como se fôra vencedor, 
deu a estes rapazes o melhor prémio, 
o que êles mais estimavam. Eles sa
berão, de futuro, corresponder plena
mente aos nossos aplausos, afervo
rando-se em manter o explêndido 
ambiente de extrema simpatia que 
por tôda a parte deixaram. O que 
foi no ano trausacto revelação e neste 
afirmação (como escreveu o jornalis
ta) será para o ano confirmação.

Implicitamente, a homenagem aos 
rapazes é homenagem ao seu Treina
dor. O velho Alberto Augusto, co
mo dizem os que lhe não conhecem a 
perene juventude, é o seu professor 
— e do proveito dos ensinamentos do 
mestre falam eloquentemente os fac
tos. Alberto Augusto tem provado 
que é tatn bom treinador como os 
melhores, que — consintam que assim 
me expresse — o produto nacional 
nada fica a dever, neste caso, ao pro
duto estrangeiro. Extraordinário pra
ticante que foi (qual desportista, de 
40 anos, se não recordará do domínio 
de bola, das fintas, dos malabarismos 
do «Batatinha», é hoje, e desde há 
bastantes anos, um treinador compe
tentíssimo, que procura insuflar nos 
seus discípulos as qualidades que fi
zeram dêle um dos verdadeiramente 
grandes jogadores de futebol de Por
tugal. E, além de competente, o que 
é muito, dedicado às suas obrigações 
e amigo de todos os rapazes, que co
nhece como os seus dedos.

Prêso por laços fortes, indestrutí
veis,a Guunarãis, tem-na servido como 
se aqui tivesse nascido, e nós já o 
consideramos nosso conterrâneo. Isto 
diz tudo. ** *

Quanto se passou esta época não 
teria acontecido com tanto brilho e 
tão larga e tatu simpática repercussão 
se não fôra a orientação impecável, 
de segurança, firmeza e sentido das 
oportunidades da Direcção do Vitó
ria.

Todos os Directores são dignos dos 
nossos aplausos. Mas dos 7 membros 
da Direcção, tenho a absoluta certeza 
de que 6  concordam comigo em des
tacar o António Faria Martins.

O que êle tem feito pelo Vitória 
não é de contar. A sua acção no que 
respeita à disciplina interna, à admi
nistração dos rendimentos da colecti
vidade e a tudo mais que constitue 
as funções do dirigente de um Clube 
desportivo, é modelar. Ninguém faria 
tanto, nem tão bem. Mas no que êle 
tem sido verdadeiramente extraordi
nário, no que a sua excepcional vive
za de espirito e muita inteligência, 
aliadas a um bom senso perfeito e a 
um claro descernimento das realida
des, mais se distinguiram, é no que 
chamarei a sua acção diplomática.

A simpatia de que goza o Vitória 
provém, em grande parte, da irradian
te simpatia do seu Presidente. Antó
nio Faria Martins honra o Desporto. 
Honra-o à frente do Vitória. Honrá- 
-lo-ia em qualquer outro posto, por 
muito elevado que fôsse.

Eu sei que estou a fazer-lhe uma 
grande partida, que êle nunca me 
perdoará. Mas eu sou assim —■ e gos

to de ser assim. Se admiro, tenho o 
maior prazer em mostrar sem rodeios, 
a minha admiração; também, ao invés, 
quando tenho de evidenciar desagra
do, faço o sem receio

Meu caro António Faria Martins e 
meu querido Amigo: prepare-se, que 
vai ouvir a maior salva de palmas que 
lhe têm dado em tôda a sua vida.

** *
Minhas Senhoras e meus Senhores :
Vivemos num mundo em guerra. 

Não caiu sôbre nós a maior desgraça
— mas não são poucos os reflexos 
dela na nossa vida cotidiana. «Os 
mais lamentáveis aspectos da guerra
— escreveu o autor dum livro célebre
— não são as grandes calamidades 
que sucedem à vista de todo o mun
do : batalhas em que milhares de vi
das são destruídas no espaço de pou
cas horas, lares assolados, populações 
prêsas de terror e subitamente redu
zidas à miséria, forçadas a palmilhar 
o caminho do exílio — mas sim a dôr 
secreta que corroe os corações huma
nos durante anos e anos, por causa 
do fútil, do absurdo, do inútil des
perdício de vidas humanas.» Verda
des amargas, estas. Vivemos as mais 
inquietantes, as mais conturbadas ho
ras da nossa vida. Portugueses que 
todos somos, e aqui nos reunimos 
numa Festa em que se exaltam algu
mas das virtudes que mais ennobre- 
cem o Homem e mais o valorizam, 
façamos fervorosos, ardentes votos, 
por que a Nossa Pátria transponha 
todos os perigos e lhes sobreviva — 
inatacada, íntegra, gloriosa!

Uma grande salva de palmas ecoou 
de novo em tôda a sala e o jantar 
prosseguiu, sempre no meio de gran
de entusiasmo.

O Sr. António Faria Martins levan
tou-se em seguida para prestar home
nagem àqueles que o têm acompa
nhado na direcção do Vitória, desta 
cando o Sr. Francisco Ribeiro de 
Castro e o jogador Bravo, que diz 
ser utn desportista 100  % .

Dirigindo-se ao Sr. Presidente da 
Ass. de Futebol de Braga, diz-lhe que 
como êle teve a ombridade de come
çar uma obra, tem obrigação de a le
var a cabo.

Agradece às autoridades presentes 
e bem assim aos desportistas vindos 
de Lisboa, assim como as palavras 
amigas do Sr. Dr. José Rodrigues.

Fala em seguida o Sr. Tenente Vi
lan Pereira. Cnmprimenta os Srs. 
Governador Civil, Presidente da Câ
mara e Delegado da Federação. Di
rige-se depois ao Vitória, o Clube 
que, consciente das suas obrigações e 
senhor dos seus deveres, elevou a As
sociação ao lugar ambicionado. Agra
dece, pois, aos rapazes o interêsse 
que mostraram em elevar o nome do 
distrito. Felicita depois a Comissão 
promotora daquele jantar e dirige-se 
ainda ao Sr. Dr. José Rodrigues, cujo 
valor enaltece. Faz ainda algumas 
considerações e termina lendo a acta 
duma sessão da Associação a que 
preside, em que foram louvados o 
treinador, os jogadores e a direcção 
do Vitória, peia colaboração leal e 
inteligente que têm prestado àquele 
organismo.

Seguidatnénte levantou-se o Sr. Ca
pitão Ribeiro dos Reis. Refere-se aos 
progressos do Vitória durante o ano. 
Fala da projecção do Vitória, mercê 
do grande esfôrço dos seus rapazes e 
acentua a sua exemplar correcção. 
Tem palavras de aprêço para Guima- 
rãis e palavras de louvor para as pes
soas que orientam o desporto nesta 
terra. Faz depois considerações inte
ressantes e oportunas à volta do pro
blema desportivo, focando então os 
pontos etn que assentou certa campa
nha feita ao Desporto Nacional e ter
mina bebendo pela satisfação das ne
cessidades dos Desportistas Vitnara
nenses.

Fala depois o grande az do Futebol 
Nacional, Jorge Vieira, que manifesta 
a sua simpatia pelo Vitória e por Gui
marâis. Felicita os jogadores e deseja 
ao Vitória utn futuro próspero.

Falaram ainda o simpático treina
dor do Vitória Alberto Augusto e o 
nosso prezado camarada e amigo Sr. 
Luís Filipe Coelho.

Depois levantou-se o ilustre Presi
dente da Câtnara que, dirigindo-se 
aos rapazes do «Vitória» lhes disse 
terem êles atingido o cume da mon
tanha, de onde viram a cidade de 
Guimarâis que os acolheu e aí encon
traram, também, o Sr. Governador 
Civil, que não deixará de prestar o 
seu valioso concurso para a realiza
ção da aspiração de todos. Terminou 
bebendo pela felicidade dos rapazes.

O prestigioso Chefe do Distrito, a 
quem todos os assistentes fizeram no
va e calorosa manifestação no mo
mento em que se levantou para falar, 
referiu-se, etn palavras breves mas de 
fino estilo, ao relêvo daquela festa. 
Bordou interessantes considerações e 
disse-nos que Portugal é eterno e não 
pode morrer. Agradece tôdas as re
ferências que lhe foram feitas e o 
acolhimento que mais uma vez encon
trou nesta cidade, tanto da sua sim
patia. Teve ainda palavras de aprêço 
para os Srs. Dr. João Rocha dos San
tos, Dr. José Pinto Rodrigues e An
tónio Farta Martins, bein como para 
os rapazes do Vitória.

Assim terminou, a hora já bastante 
adiantada, o banquete que foi mais 
uma afirmação de bairrismo e de in
terêsse à volta do nosso glorioso «Vi
tória».

N O T A S
A Direcção do «Vitória» recebeu 

muitos telegramas e cartas de felicita

ções. No decorrer do almôço foram 
lidos telegramas dos Srs. Sebastião 
Ferreira Mendes, Presidente Honorá
rio do Futebol Clube do Pôrto ; Eu
gênio da Costa Santos Vaz Vieira, 
Anibal Miguel Carvalho das Neves, 
de Sobral de Monte Agraço; Manuel 
Machado, de Vidago; Roben Rodri
gues, Cantineiro Barsak, de Idanha- 
-a-Nova; Moreirense Futebol Clube, 
de Moreira de Cónegos; Federação 
Portuguesa de Futebol, Raúl de Oli
veira, de Lisboa, etc., assim como 
uma Colónia Vimaranense, na Póvoa 
de Varzim, que era assinado pelos 
Srs. Anibal Dias Pereira, Tenente 
Ernesto Moreira dos Santos, Dr. José 
da Conceição Gonçalves, Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, João Tei
xeira de Aguiar, Alberto Pimenta Ma
chado, Eduardo Lage Jordão, António 
Alberto Pimenta Machado, Alberto 
Pimenta Machado Júnior, Miguel Tei
xeira, Capitão Abreu Lima, Manuel 
Cosme, Alberto Laranjeiro dos Reis, 
Manuel de Freitas Ribeiro, Joaquim 
Ferreira, Armando Martins Ribeiro 
da Silva, Francisco da Silva Areias, 
Dr. João Fernandes de Freitas, Ma
nuel José de Carvalho, José Alberto 
Pimenta Machado, António Nicolau 
de Miranda, Manuel Teixeira, Casi- 
miro Coelho de Lima, João Teixeira, 
Norberto de Freitas Guimarâis Pa
checo, Guilherme Guimarâis, Avelino 
Teixeira, Jacinto Teixeira, António 
da Silva Xavier, José Pimenta e Rei- 
naldo Ribeiro. *

Os telegramas da Federação e do 
Sr. Raúl de Oliveira, são concebidos 
nos seguintes term os:

«Direcção federação portuguesa fu
tebol impossibilitada comparecer ban
quete homenagem felicita Vossexce- 
lência brilhante actuação Vosso grupo 
Taça Portugal certeza progresso fute
bol português

Vergílio Paula.»
*

«Agradeço sensibilizado Vosso con
vite rogando perdoe ausência delego 
representação Ribeiro dos Reis Stop 
Acompanho entusiàsticamente home
nagem Jogadores apetecendo Vitória 
prosperidades constantes certo breve 
estará entre maiores Portugal Stop 
Cumprimenta agradecido

Raúl de Oliveira.*

Segundo fidedignas informações, 
na Colónia Vimaranense da Póvoa de 
Varzim houve apenas uma deserção...

O  facto não no9 surpreendeu, po
rém . . .

Os intelectuais e os artistas 
e as fontes vivas da Nação

No seu notável discurso de 25 do 
mês findo, Salazar fêz um apêlo aos 
nossos intelectuais e artistas, dizen
do-lhes que, nas suas criações, se ins
pirem nas fontes vivas da Nação — 
e assim defendam a personalidade 
nacional de perniciosas influências 
estrangeiras.

Se na doutrina do Estado Novo, e 
na sua aplicação, não há liberdade 
individual contra o bem da Pátria, 
também o não pode haver no domí
nio do Espírito. Portanto, os artistas 
e intelectuais portugueses, nas suas 
criações, em tôda a sua obra, são 
obrigados a respeitar o interêsse na
cional. Mas, «j porque, em nome do 
Espirito e da Arte, se não hão-de ins
pirar as fontes vivas da Nação? 
I  Acaso não há nelas motivos e te
mas de grande beleza, dignos da aten
ção dos nossos artistas e intelectuais, 
dignos da sua inspiração ou inteli
gência, dignos da Arte ou do Pensa
mento dos nossos dias ? E, ao mesmo 
tempo, não obstante o característico 
nacional dessa fontes, «jnão há em 
tantas delas aquele universal ou hu
mano que torna eternas as obras do 
Pensamento ou da Arte ? E' só abrir 
a nossa História, para o declarar com 
orgulho.

Portanto, nada falta nas fontes vi
vas da Nação, para que os nossos in
telectuais e artistas, defendendo-se a 
si próprios de perniciosas influências 
estrangeiras, defendam como devem, 
na Arte e no Pensamento, a persona
lidade nacional.

CORPO NACIOHAl DE ESCUTAS

Alcateia n." 4. e Grupo n.‘ 6
Estas Unidades de escutas da fre

guesia de S. Sebastião, comemoram 
hoje os XII e XIII aniversários da sua 
reorganização, com o seguinte pro
grama :

A's 8  horas — Hastear da Bandeira 
Nacional na fachada da Sede.

A's 9 horas — Missa em sufrágio 
da altna da Mãi do dedicado Chefe- 
- Adjunto da Junta local, comunhão 
geral de todos os componentes e pro
messa solene de novos escutas.

A's 10 horas — Almôço oferecido a 
todos os filiados nas dependências da 
sua Sede.

A's 1 1  h o ras-—Romagem ao Ce
mitério Municipal onde serão depos
tos ramos de flores nas campas dos 
escutas falecidos dêste Grupo, Dr. 
Marcelino Fernandes, José da Costa 
e António da Costa e do lobito Luís 
de Almeida, bem como na do grande 
amigo destas Unidades, Fernando 
Manuel Rodrigues.

A's 21 Vz horas — No Salão de Fes
tas destas Unidades, à Rua Dr. Bento 
Cardoso — Sessão comemorativa dos 
aniversários da reorganização desta 
Alcateia e dêste Grupo.



A n ú n c i o
Faz-se público que por escri

tura de 28 de Maio de 1942, 
lavrada na Secretaria Notariaí 
da Comarca de Guimaràis, pe
lo notário B.el Artur Soares 
Machado, foi constituída uma 
sociedade em nome colectivo e 
que gira sob a firma Joaquim 
Laranjeiro dos Reis & Irmão, 
com sede nesta cidade e que 
se rege pelos artigos seguintes.

l .°

Esta sociedade girará sob a 
a firma Joaquim Laranjeiro dos 
Reis & Irmão.

2 .°

A sua sede e filial serão res- 
pectivamente na rua Dr. Ave
lino Germano, n.os 10 e 12 e 
rua de Santo António, n.° 14 
a 22, desta cidade.

3. °
O seu objecto é o comércio 

de calçado ou qualquer outro 
que resolvam explorar.

4. °
Nenhum dos sócios poderá 

fazer qualquer operação co
mercial que seja da mesma es
pécie de Comércio da Socie
dade.

5. °
E’ indeterminada a sua du

ração, e data o seu comêço 
de 1 de Julho de 1939.

6 . °

O capital é a quantia de 
30.000$00, fornecida pelos dois 
sócios em partes iguais, e em 
dinheiro, achando-se as entra
das já efectuadas.

7. °
A sociedade será represen

tada por ambos os sócios, que 
ficam sendo gerentes, podendo 
ambos fazer uso da firma.

§ único
Esta firma, em caso algum 

poderá ser empregada em fian
ças, abonações, letras de favor 
e mais documentos que envol
vam responsabilidade e sejam 
estranhos aos negócios sociais, 
assim como individualmente ao 
sócio Alberto Laranjeiro dos 
Reis.

8 . °

Ao sócio Joaquim Laranjei
ro dos Reis, é-lhe facultada a 
permanêncianosestabelecimen- 
tos, ficando contudo o sócio 
Alberto com essa obrigação.

9. °
A escrituração da sociedade 

fica a cargo do sócio Joaquim 
e os balanços fechar-se-ão em 
31 de Dezembro de cada ano.

1 0 . °

Os lucros ou perdas que se 
verificarem por o balanço anual 
serão divididos em partes iguais 
por ambos os sócios.

1 1 .°

Os sócios ficam autorizados 
a retirarem mensalmente da 
caixa social, e por conta dos 
lucros, as importâncias que 
forem determinadas entre am
bos.

1 2 .°

Os lucros ou suprimentos 
ficarão em conta corrente e 
vencerão o juro anual que com
binarem os sócios.

13.°
Por falecimento ou interdi

ção de qualquer dos sócios 
poderá continuar a sociedade 
com o sobrevivo e um repre
sentante dos herdeiros do fa
lecido ou interdito, mas se os 
herdeiros ou representantes do 
falecido ou interdito não qui
serem fazer parte da socieda
de, receberão o que se apurar 
pertencer-lhes. A forma do 
pagamento será efectuada no 
praso de dois anos, em pres
tações iguais e mensais, com o 
juro anual de sete por cento, 
com fiador idóneo, salvo o di-

NOTICIAS ][DE GUIMARÀIS

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67
P O R T O

CASA FUNDADA EZIVl 1828 

T E L E F O N E S Escri tório,  73 
e E s t a d o ,  57

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

reito de antecipação de paga
mento.

14.°
Em tudo que fica omisso, 

serão aplicadas as respectivas 
disposições do Código Comer
cial Português e mais legisla
ção aplicável.

Guimaràis, 1 de Junho-1942.
O Ajudante da Secretaria

Notarial, 182

Martinho da Silva.

COMflRCfi DE GUIMARÀIS
Secretaria Judicial

D I V Ó R C I O
Por sentença dêste Juízo, de 

8 do corrente mês de Julho, a 
qual transitou em julgado, foi 
decretado o divórcio entre 
D. Maria José da Silva Leite 
Guimaràis, dôna de casa, da 
rua Dr. Avelino Germano, des
ta cidade, e Joaquim de Oli
veira Guimaràis, negociante, 
do lugar do Rio de Selho, 
freguesia de Creixomil, desta 
comarca, pelo fundamento do ! 
n.° 5.° do artigo 4.° da lei de j 
3 de Novembro de 1910, em j 
Acção proposta pela mulher. |

Guimaràis, 20 de Julho-1942.
O Chefe da 2 a Secção, 

Serafim José Pereira Rodrigues 
VERIFIQUEI. lai

O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.

0 M elhor Café 
éod'A Brasileira

Vendedor oficial em G U I M A R À I S  
PEDRO DA SILVA FREITAS
11, Rua de Santo Antônio. 13
( C A S A  C H A F A R I C A )  
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D E S P O R T O
Futebol Clube de Vizela

Recebemos o seguinte ofício :
«Vizela, 14 de Julho de 1942. j
. . .  Sr. Director do «Notícias de I 

Ouimarãis» — Guimaràis.
. . .  Sr.
A Comissão Administrativa do Fu

tebol Clube de Vizela ao iniciar o seu 
mandato que, por assembleia geral, 
realizada em 1 2  do corrente mês, ihe 
foi atribuído, deseja apresentar a 
V. . . .  as suas melhores saudações 
desportivas com o protesto da mais 
leal colaboração.

A Bem do Desporto.
A Comissão Administrativa,

José Luís de Almeida, Manuel de 
Sousa Oliveira, Dionísio Lopes, Amé
rico da Costa Campos, Eiurico Ro- 
mualdo da Silva Peixoto.

O «Notícias de Guimaràis» agra
dece a gentileza e oferece o seu prés
timo àqueles que tomaram sôbre os 
seus ombros o pesado encargo de di
rigir o F. C. de Vizela, desejando- 
-lhes as maiores prosperidades.

O U R IV E S A E IA  SOUSA
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e a que paga a cobrir tôdas as ofertas 

■ ■ OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES - -

BOM EMPRÊGO DE CAPITAL

C ã o  de caça, de“ Efre'
Dá pelo nome de «Jaqui», branco 

com malhas amarelas, felpudo e pe
de-se a qualquer pessoa que o encon
trar o favor de o entregar em casa de 
seu dono, Aventino Femandes dos 
Santos, morador no lugar da Fonte 
Santa — Urgezes, onde será gratifi
cado.

Procede-se, no entanto, e qualquer J 
tempo, contra quem o retiver. n s  j

Aventino Femandes dos Santos. |

VENDE-SE um bom prédio com gran
de quintal, assim como o recheio do 
mesmo. Situado na Avenida Miguel 

Bombarda, 52, para tratar o, 
com o seu proprietário.

C A S A  —  V E H D E - S E

Situada na Rua da Arceia, com os 
n.os de polícia 8 e 1 0 , tôda de pedra, 
com loja e 2 andares. Tem quintal e 
hortas com ramadas de ferro e arame 
e um pôço com água.

Tratar na mesma casa com o seu 
proprietário. i 6a

C R I A D O
hoptelão i75

Precisa-se casal de meia idade, sem 
filhos, que saiba bem de horta, pomar 
e vinha. Exigem-se boas referências. 
Rua de Camões, 62 — GUIMARÀIS.

Q U I N T A S

com rendimento de 10-7-14-9-16- 
-6,5-17 carros de medidas de20 li
tros, com casas de senhorio e ca
seiro, estradas à porta e servidas por 
meios de transporte.

Tratar com 92

M artinho S ilva—Guimaràis.

q  n o n c i A / > b o
E b l P I / T A

S L C C flo  CHRRRDI/TICR
o c r .

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

P A R A  D E C I F R A R

N.° 12— 4.° ano — ll.a série

D

E  rxi. v e r s o

A N T I G A S

Ai, amor, qne não sabias,
O mal qne tu me fazias 
Ào aceitar os meus beijos!
De cada beijo que dava 
Logo a boca me ficava 
Ardendo em novos desejos!
E desde então, a saudade 
Dêsses teus beijos me invade,
E a vida é-me amargosa 1 
Teu olhar já  não me aquece,
Nem tua boca se oferece 
A’ minha dela anciosa.
E só por me teres beijado 
Que p ra quem não tenha amado 
Parece coisa tão pouca,
Eu já  não posso viver,
Enquanto da minha estiver 
Assim longe, a tno boca! — 2-1

E m  p r o s a .

Coimbra. J ohn B iffe

C a r t a s  d e v o l v i d a s  
V

2) Maria
Nada afinal

veio compensar èste mal, 
e eu de todo desisti.. .
Vou procurar esquecer 
o que me possa prender 
à loucura em que vivi!
Nem ódios, nem má vontade 
tenho por ti na verdade, 
e tu fôste bem ingrata!
Deixá-lo...  vou-me entregar 
à vida só de penar, 
a ver se a Vida me m ata!
Adeus, adeus, meu amor, 
qne te proteja o Senhor, 
no seu poder sacrossanto!
Eu irei, qual navegante, 
buscar um rumo distante 
nêste imenso mar de pranto 1- 1 - 2

Lisboa. L erias

A P O C O P A D A
3) Falso intento é procurar a Fe

licidade na Terra: a Vida é uma ilu
são ! • . .  — 4-3
Pôrto. A. L. C.

4) Bom coração, tudo desculpa.-4-3
F araó

5) Nos laços do amor cai qualquer 
coração. — 2 -1

Lisboa. OllAVAL

6) Acautelado, melhor se adorna. 
— 3-2
Espinho. ZÉJÚ

B I F 0 R M E S
7) Uma série de acontecimentos de

sagradáveis, qualquer pessoa vexa. -  2 

Coimbra. JOTABORDA

8) Sentimento m aternal: carinhos 
sem limite. — 2

Coimbra. NlNFA DO MONDEGO

N O V Í S S I M A S
9) Com boa vontade, se grangeia 

amizade. — 1 - 2

Guimaràis. P . dk INKIN

10) Dificuldade na existência, meio 
caminho da prisão. —  2 -2

Pôrto. R ei no Orco

11) Com um bom livro, o tempo 
decorre veloz. — 1 - 2

Z izinha
S I N C O P A D A S

12) Tranquilize a consciência e 
viverá livre. — 3-2
R iba d'Ave. AR1EDAM

13j O doido erudito é mais doido 
que o doido ignorante. — 3-2 
Pôrto. F idéuo

14) Concorda com todos e confia 
- 3 * 2
Lisboa. MORA-RkI

15) Homem acanhado anda sempre 
com atraso. — 3-2
Coimbra. RlCAHDITO

1

(Ao grande amigo LUSBEL e 
aos componentes da TERTÚ
LIA DO MOURÃO, com os 
meus respeitos o dedico.

PACATAO.)
*

Horizontais :
1  —Medida itinerária chi- 

neza (inv.). 2 — Metade
do navio ao comprido.
3 — Duas consoantes. 4 —
Mais de ; desse lugar. 6  —
Inteira conformidade de vo
to. 7 — Duas consoantes.
8 — Conforme ; e u ; prepo
sição latina que denota pri
vação. 9 -  Pedra de moer 
azeitona. 10 — Por ; pois ; 
quadrúpede da América.

Verticais : 1 — Secção de 
polipeiros (pl.). 3 — Vara 
ou côvado. 4 — Pó fecun- 
daute das flores, contido ua antbera. 
5 — Enchera muito de insectos e ou
tros animais. 6 — Espécie de soda. 
8 — Tábua em que se tende o pão 
(pl.). 10 — Acontecimento comovente. 
11 — Arbusto medicinal.
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£7.° 2 3  (a prémio)
3 4 5 6  |  8  |  10 1 1

NOTA: — O autor oferece uma obra 
literária, para sortear entre os solu- 
cionadores do seu problema.

As listas do preseute uúmero devem 
ser-nos enviadas até 9 de Agôsto.

SOLUÇÃO DO N.° 20

Horizontais : 1 — Morar ; liada. 
2 — Aliviar. 3 — T ala; mata. 4 — 
Afã; ala; rol. 5 — R i ; amada; só. 
6  — Lata ; unia. 7 — Sa ; adumo ; ré. 
8  — Adi ; asa ; aal. 9 — Boda ; arse. 
10 — Amarela. 11 — R asar; salta.

Verticais : 1 — Matar ; sabre. 2 — 
Afilado. 3 — Rala ; idas. 4 — Ala ; 
ata ; ama. 5 — R i; amada; ar. 6  — 
Vela ; usar. 7 — L i; aduma; és. 8  — 
Iara ; ano ; ola. 9 — Arar ; arai. 10 — 
Tosaras. 11 — Adelo ; eleva.

E n c e r a d o r e s  d a  R u a  d e  S. X j u í s

A M A D O  &  A M A D O , L .Di

Rua de S. Luís, 17 a 19 —  P O R T O T ele lon e n . 2077

Especializados em enceramentos e envernizamentos de soalhos 
em qualquer estado, corticites, parquets, tectos, mobiliá
rios, balcões e armações.

Limpezas, lavagens de montras e frontarias; Limpezas de 
todos os metais cromados; Limpezas interiores executa
das com máquinas próprias.

Vendedores da Cera Sellim, em tôdas as côres para soalhos, 
mobílias, corticites e oleados, etc.

Representante neeta Cidade s
u v

P a l a V p a s  c p u z a d a s

DECIFSADQRESi i
j Aznl de Lisboa, Black Bird, Juca, j 
! Lage, Vitoriano, Joraca, Don Zé Fra- 
| uuli, Oteblo, P. de Iukin, Psole, Qui- 
j co, Azul do Pôrto, Faraó, A. Siãlba- ; 
i gam, Alferes do Forte, Tenente do i 
I Forte, Capitão do Forte, Defaride, > 
I Maudvalis, Agnus Matntos, Bíscaro, j 
Copofónico, Criança Alegre, Dropê, j 
Erbelo, Lucimar, M. A. P. M., Moreui- ■ 
ta, Rei Viola, Rotie, Sinbá Durol, A.
L. C., Pacatão, Alvarinto, Larnce e 
Pimpim. Do n.° 19 :  Juca.

ANTÓNIO GUISE.


